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INTRODUÇÃO NECESSÁRIA 
·-

t 

Estudar a ar·co do l..t."l :)ovo im.pl~oa :r.ru.Ho mais do que _porE_ 

crtd;ar o caminho traçado pc:c li:n.h;l.s, fonnas o côres . f estu-
,. ( 

cb.r o hrnnor.1, sua liJanohu do sen·tir o roar;ir a:rrbo os· es·c:u:ru.los 

do mundo quo o cerca. . · É varar 6 ·compo, om tôaa -a seta perspe~ 

~i va , para surpreenc:o1·.tos o hatnom no inst;,1.nte mesmo ·em ·=que 

cria . ~- aprcciu.r c l)ar tici pa.r a.'o mesmo ter,1po·; apreciar ·na 1~ 

di-Un ciii ·quo docu.wu-;;a; l)(lr·i;icir>éJ.r na· medida cn quo se ii.1pro-
•. 

t • "- ... , . 
gl'l3. do cspn·::~.~.~o cta o;_)oca on quo vivo . 

Ora , o português era o hono::1 que predominava no Brasil do . .. . ·. ... 

s6culo :cv-II. AquÔle pcquoni~1o s olo <iuo Ó Por-rugal , encravado 

entre ~ !ltlântico c o rcs·IJo de· oontL1on·bo , em sua deoant:lda 

c ondição do 110. !.'!ais ociL1e~i;al àA &lrcma", oam sua escassa po-- ~. -·-:: 
pul~ç<io, ostáva fa.c.iado a e;randes avoJ?.tl..U1ls ro:r!·i:iil)03-s e à_ cx:--

pansão "por 1naros ~1tmca ·dantes navogados 11
• Crnno , o. pr~nci~l 

elemento formador de nossa raça , o 

ral tendência p<:r.l a uú.s oigcna.ção, 

, , 
certo o quo , com sua natu-

o pori·uguôs fêz c om que Q2_ 

laborass~ o pa.:r-ti ci~:>assen na fonna.ção das ra izes do nossa cul 

turo. , o olcmonJco escravo, trazido por Ôle da _{frioa, e o au-
.... ' .L. 
~.~ oc~.~one . 

.00. i\tsão dos~s três raças do orie;ons c cul tl..tras 

. . 
t o-t-al-

mente diversas rosul·;;aria, om oonsoquônoia, um pov o oujo don2. 

minador oomum seria um pouoq do cada um do 'seus ool'Q.ponentcs . 
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Para a molhar canproensão do fonômono art!stioo com que 

se inicia a Esoola Fltuninense de Pin-'cura ·corna-so 
, . 

necossar~ o 

c onsiderar tu·a nôvo elemento ou ut1 outro fator - é o meios sol 

vagcn, agreste, ino~lorado, oontras-'cando fortemente ore o que 

o europeu do então mais conhecia. 

Com a ~gravante da extensão torri torial o da hostilidade 

do gentio, não Ó do estranhar quo o mesmo ali tivesse custado 

a rJe fi:xar. AlÓm disso. o cunho aventureiro, a l.liroger". do o~ 

riqueoimento fáoil, contribuíram. igualmente, para impor ao 

homon , durante a sua pen.1anência na Torra do San·C-2 Cruz , ur.a 

vig!lia constante. jJaturalncntc, os valores nnteriaís nave

ri~~ do prevalooer sÕbro os do osp!rito, en detrimento da ar

to que surge sempre qu~ o homem son·i:;o a necessidade do acres

oc~•tar algu .• ila c oisa mais, aiÓm daguil o quo lhe Ó meramente uti 

litário. Tampouco fixou-ao suí'iciente~..-ton~e ~)ara que os valo

res artísticos pudessem evoluir. A cada mLtc~nça , implicaçÕes 

do ordem mais dirc·ta se impunhara. ~1oj e, analisados os fatôrcs 

histÓricos. tomos que convir que o ritmo da colonização agiu 

como um fat or negativo, não ponnitinào uma devida fixaçã o a 

fin do quo tiDa orista~ização dÔsses valores se pudesse opera~ 

Por outro lado, . são marcantes as oonseqUÔncias quo têo ocmo ~ 

sa o encontro de três oul turas bastante cU. versificadas. O poE_ 

tuguôs, ainda ofuscado pelo brilho do 1.11~ hu:.mnismo renascen

tista, e m preendido o intei"l.._)retado, à revelia de seus valores, 

através do manuolino, já se impregna~ da arte do barroco, cem 

- tôda a pujança o fÔrça quo lho dera tun 1tlohelangolo. Por Úl-
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timo 1 a runb i guidade poli tioa l us o-ospan..ltola 1 exercendo tÔda tll!\9. 

esfera de i n.fluênoias que deveriam r..arcar, dooisivame!lte, os 

des·binos do Brasil , o a~pttrÜ18. o quadro geral do meio em que a 

arte brasileira teria quo refletir . Para Portuf>-al, isto s i~ 

!lificou ur.Ja crise ue ·cransição, em quo cessava o "Ólan" i ni

ciado co;~ a pintura de um. :.ru~o Gonçal-.rc s o pr osseguido, gl o-.. 
ri osamcnte, através de Frei Carl os , Vasco Fc~~ndcs, Fl~ncis-

co Hcnrigue s o outros , a'i:iÓ fb1s do século XVI • . ~T<;>vos valores 

amt:tlciavar.l-se . :.Tão houve , no en-Ga:nt o, possibil;tdades para quo 

se descnvol v os ser: . Os fatos já r eferidos n os valorçs morais . 
. ., ..._ I . ' ' . ' d . 1 b , ~ o ctu ~ollr<lis de que a us·c;ona aos o~s pa~sos m:1 nos aao c o_:: 

, 
ta·, dófine:J. o hoi.10i.l quo vai para o Brasil, -nesta epoca, c omo 

una. tos'Ger.1Unba c'ta érisc gerada no Crui1po da arte . 

FatÔres que reo ::_:>ode::.1os dei xar de a li:nbar, . no cs tqdo da 

a rte br asileiro. , são a s limi taçÕcs de ordem poli-bi ca i mpostç.s 

p el o govêrno de Lisbca, c or.1 o c onseqüente agravamo;.Ttio de uma 

situação econâ..1i~ :15.o suficiente:r.10n~ce estável o, ai;:1dc. , o- iso 

l amento ottltural. !·To caso particul ar da cj.·rcão ProvÍ ncia. do 

Rio de Janeiro que , C Oll1 a corrida do ou~·o das "llinas Ger ais", 
... " - . . se transf ormou cn seC.e do gover no , a te entao f~xado na BalD.a, 

desloc ou-se , para a s terras flun.inenses , o eixo s oci al , e eonô 

mico, poli-bico c , consoquentement e , oul tural àe então. A lml

àança da s ede do governo oriou a nooessidadc de satisfazer o 
, . ' oons mno de a rte , ainda i:1oipiente, desti nada a palac~o c as 

nobres casas do seus l eais servidores . 
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FOÍU\1AS DE ARTE E TÉCNICA 

Os docu:.wntos , falhos ou por danais suoi·1tos no que pre

·i:;endc:-.. info:rr.l!l.r - um simples registro, às vôzes. non isto si

quer - obrigm.1-nos a debruçar. s Ôbro a::; obras reali zadas que se 

nos apresentam diante elos olhos , e que , freqUe:::ri:ic: .o~rl:ic , se 

acha.r.r • .al situadas , Ol-:ltotos ml iluruinac'ios , ::: oo a poo.i,ra do 

tclil)O o fuligem. gua.nd~ não! s ob ur.-a ropin·eura irrevore:1tc de 

alguÓn quo , as julgando mal , preto!ldcu n:.elhorá- las . 

Pelo que se nq~ dopara, a ~)in·liura brasileira i:üeiott- so 

segundo ULU orientação al i on.igenn. nc que c onoor:1c ' a técnica 

do o::ccução . Os pintores holandeses é:n comitiva d~ llassau,quc 

:1odoriam ter importado esta orien·bação, 0:.1 Mda influirm-u no 

que tango à forr:açã o do uma escola ou do tu.1 aprendizado do ar 
, ( 

te. nos moldes cxi.sto;:rbos , na epoca , o: .1 outros pa:~.ses . o que 

ooubc a um flamengo: Frei Ricardo do Pilar, do quem primeiro 

so tor.1 notfoias do haver pintado no ?-io _do Janeiro. Monge b~ 

noditino, torn:l o h3.bi to e~ 1695 c atinge o lir.tiar do sÓcul o 

.l"VIII (r.torro a 12- 2- 1700). Cremos que sooonto um homc:o COLl tt,-a 

vivência da arte europÓia ocidental daquele poriodo, poderia 

ter produzido u:.-e. obra ouj~ for:n plástica atesta a sua ' ori

gem c cuj o c onteÚdo :oisti~o-rogilioso a c mlfirma, por cxcnplo, 

através do Cristo Salvador do 1fundo no Hosteiro do S . Bento . 

A tola o a madeira são os. suportes proferidos . A tÓcni-

• 
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ca da preparação do ftm<.lo 1 Ó scmolhautc à quo se operava na~ 

ropa , sondo que os pigm.entos , Ôstcs siLl, a oroditumos quo nem 

sempre foram os uosmos de lá, pol o nonos no que tange à quan

·(;idado ou nelhor dis.:.)on.ibilidadc . Ainda, no sÓctllo .Ã""VIII, Le 

andro Joaquim usaria o ouro oom a fins. lidado de obter efoi tos 
, , , , , . .... . , ·r , , 

pl.:tsticos . O olo o o a ·comuoa pro1or~aa. 1 ccoss.:tri o, porem, 

se tor;'la uru pcs ~uisa , o::: m i a r y>rof\t~1clidado , I>rincipal:nmxbc 

o0i,1 a c ontribuição valiosa c indispensável da Diretoria do Pa 

triuônio !-Iis·cÓric o c _,.rtis·cico :racional ncs·bc scrrbido, que a 

distância que ~los se~)ar_,·, do Brasil , no r:1onmTt o em que escrevE_ 

nos êste -'cr.:tb:llho, ~1os L<po<.lc do faz.or no tcr.1po devido . Pode 
t.. .... " . t "d ' - . r.:f's , :.10 c~1·..a:.TvC 1 -'tl. ~1":·,1a1· co::1 -c o a a oor·cc za quo nao ·cc:· .. os co-- . . , ullccincn-;;o de gu.:tlqucr :.ci o do expressao ~uo-cura.l dos scoul os 

, - , 
XVII c XVIII1 c::oct:t ..... do uout~ tocnioo. quo nao a do oloo. Os 

pirrborcs , cvic1m1~CCI'lo:Tbo , soguon aquelas l~osrJas in:flu ências di 

tacl.o.s pel o a)rc:1diza<.~c na .:JctrÓpol c , oon que ü.l€,1.ll1s de nossos 

artist.:ts col oniais f o1'C.i.1 aquinh0ct.dos# scr.1 oontar 1 fora de dÚ

vida , a co:..1'bribuição, c: .. bura de in:'Ge r êsso soctmdário, Jli r a zida 

pela presença de ~)or-cug,-uôsos o italianos , de quo Jconos noti 

cia. Se falaj:lOs do ilT\;crôssc socuncl.ário c om relação aos ar-
, N ' 

tistn.s europeus , c que , buscaL1os tao son10nte aquilatar, s cgun 
, 

do um cri teria justo c c o:il os meios de que disponos , a valida 

do da arte, mais l_)rocisOJ·-;wn·ce da pintura, oou.procndic1a na fa-

se da Escola Fluminense. 
, , 

En Portugal foi granao o mu,tcro de 

pintores i·Ga.lianos o franceses quo lá forn..'l'l trabalhar atraídos 

pelo ncocna.-bo iniciado por D. João V o D. J osÓ c qtle prosso:;uiu 
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ató a vinda da fanilia real para ·o Brasil , quando, para o ate_;; 

di1~ento da CÔr-i:;o, tornou-se necessária a vinda de ULla 111üssão . 
Fruncesa11

• Mas ist c já Ó um outro cap{tulo na. histÓri~ da nos 

sa ~.,i::1tura, ::1elhor dizendo, da nossa a r·i:;o. Como oramos enoon 

tra.r valores estéticos na. Escola Flur:ünenso do Pintura, j~ts~ 
:.10nte nos artistas brasileiros , sÔbre Ôstes ooncentrarenos nos 

so estudo. 
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ÁREAS DE PESQUISA 

&ltcndc:.tos nE.o c on:._)ctir ao p r ofessor de '9:ist~ria da Arte 

o Estética, julr;ar fcr •.• u1a:1do coacoit.os c. prol)Ósito dcs·(;a ou 

daquel a c orren-te ar-'ci.stico. , r.n s , sil1, forne cer aos seus al u

!'lOS aquêlcs dat ::; i ::.i'ur ·uti vos i ndispensáveis pJ-1'['.. quo, COl:l ba 

SO :.:el os , j_)OSS....: •. C~OSCSvOl ver SOU Cr ..l.bd.lho de pes quisa , traba-
A , . ' ..., 

lh-:> es-te ncoe:::sario, )O::.· tt."':l lado, a fixc.çao daquele cssonoiul 

CX">On-i:; o :1c1 pro.lecsor c , por outro lado, à 11aturcza intima do 

a l uno, à sua "1Crao~li ~.l,:...c1c ;.1o sentido de que Ôle prÓpri o que 

dc·re rÚ f cr:u.r , o o:-: o c~c7ÍL1o l a sJcro, sua p rÓpria opinião . 

É i:tclispcn::;Ú7ol t e :·- se :::cnprc on mente que , nui11 rnsmo gn...:_ 

po do a lunos , es·b:lo prcr:::c:1tos as nais divcl"sas tendências c in 

clin.:rçõcs . Torn.:>.- se cvidcatc quo a bagagor.: iill'ar:;,._J:bi va quo ~ 

da tl.l.l vai buscar, nc. i.wcli(o. de suas ) rÓprias noocssidados , 
, 
c 

. una noç5:o 'b.1.sic .• co:.1tt:t a tÔUD.::; as s olicitaçÕes , capaz ele atcn 

<ler a um sÓ te; 1)01 a. c i'trcuro pesquisador, ou ao ar-'cis·ta . 1 

So a arte que ·:;m~os diante clo nossos olhos é r:uiJco dife

r ente da quo se fazia , oatão, qtwr na nodÓstia c1c stus preto~ 

sÕos , quo r nas suas :rcl:..çõcs de forma c conteÚdo, uc::t por is

t o, é claro, doi:.:a:..os c~o adivinhar aqui ou ali um. inclfoio, W'l 

co:1tatc, ur.n afLlidac!.c com a arte européia . 
. , 

Se qu~scsso:::.tos 
. , . , 

c ontostar isJco, sor~a ncccssar~o quo ncgassc!nos a orig01.1 do 

nossa formação, as constantes universais manifosta~as atravÓs 
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do poder o ria dor, aquelas P.osrnas oapazos do ligar U."'Ja es cul tu 

rn. elo ?1lill ol oc.mt a.lgu:a c oisa ela ar-to grega ou u.~.a figura de 

:u.1onofis IV, nu."'!. baixo relêvo ogip~io, oan t'll!1.U figura da Res 

surrei ção de Greco. 

. , 
Acroditanos que Ja , nas pal avras do Gonzaga Dugue, so co~ 

.. fin.u: ~ a autontioidado , o valor e . sobretudo, a independência 

no osp{rito da ar-co brasileira: 11 ol:t r.JD.lúfcsta- sc, sem dÚvi

da , ;.nis pelas condiçÕes goográfioas c pelos efeitos clira t o-

lÓgicos , aos quais estava sujcit;o o povo" (é preciso que 

dosliguo:.ws do ospirito de ur.n escola do ar-co , a u::ridade 

sel1ti n o!1to o do mos::.o osp:Íri to do i.Kv o) " c.! c quo por otrtras 

quaioqucr infl uÔl1Óias 11
• 

N 

:n.::l.O 

do 

, . 
Tomos visto que forru-a agentes ca;.mli zadorcs provave~s c 

possfvoiS , particularnonto na Escola Fln:.1inensc do Pi:1tttra, a 

for•:açã o art:Ística européi a de alguns do sous arti~tc.s , o en

sino desmwol vi do por Fr ei Ri cardo do Pilar, a vinda do ar·cis 

tas italianos .c port;ugttÔses c as es-'G:lnpas c gravuras que iluE_ 
, 

trar<;!.r., algttns nissais da opaca. Ba.nnah LOV"J estuda oxn.usti~ 

monto , mas som esgotar o assunto, os·ta Úl tina particularidade. 

'/:-. Os tor:\as o as f orr."Jas são ta.nbÓ!n, J?Or vôzes , aquêlos cli·~ 

dos pela arte àa Contra- rcfor::Ja , quo a~uf nos choga:n bastante 

fi l tra.dos , quer pol o acanhado natural d o nei o, quor pelá ~Us

tânoia das fontes do ·i r radiação. 
~ 

O quo Ó oorto, no entanto, é quo cj .~ nonhun nanento esta-

mos diante do w~ cÓpia servil do nodÔlo . Isto nos leva a um 
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outro ponto mui·iio :L:1port;a1Ybe, qual soja as i raplioaçÕcs s ocia 

is , religiosas c pol i t ica s , ca~::lD.zcs , estc.s siu , do agir quase 

que cocr citivarJ.onJco , de cin.::t pO.ra bo.i:co., · sÔbrc a produção c1o 

.ar-eis ta col oni a1 . 

Lfoderna.r'.cn·ce , considerá- s e a v.:tlida<lo da obra de arte~ 

quando cs .. ca rcs ~1o:1de positiVru.lcnto a tÔda s o.s questÕes que v.?:_ 
, . 

sa:'l si·l:;ua-la :1.o seu tcnpo, em r.10i o a U.TJ...I. c onjtDtura quo, por 

sua voz , os·cá. o onl~i cio!J.a.da a u:! dado co;·.~plo;:~ e s-'crutural c oor 

do:ne..c~or ~ ou siste11a do fÔrças , que age esth:n.1lando o oondi~i_s: 

:.:lB.nec a criação a rtistica . Ao posquis~dó'r resta·, porta:"1to, a 
- . . 

sis-'co!':'lLltÚ:açã? do esi.."'..1do, a·6ravé~ de ~Úàs vias que caminham 

paralelnne~1tc : a c fo:Tiies di rota s - n. obro. do ar·císt.:;. , suas ano 
. "'· ... 

t açÕos , ro ;_;istros D. cL~ ' éürc·ti'1i~!ehtc ligri.clas , etc . , c as ' f'on-
., . -.. 

·l:ies L1ciro·bas - r eferências lonc.aria s ou r w.a::10caaas de .f'ãtos 

' ligados à vida ou. à. obrri. do c1ote~;únadõ ~rtl.s ·W.~ in~luiudo o 

anedo·iiári o, fat os , res0octivas datc..s, l ocais , etc . Uw. l eVD.n

tar:.ento bi:ogréÍfico é i acli s poaséÍvel :nLt nedi<la on que s o c or.1pr~ 
, . 

onde o quan·co inyol~iia situa r o artista c a obra: nn. . sua opaca • 

. O diál ogo travado oo:.! a obro de a rte perde-se ou s e interrompo .. 

na altura eLl quo cessa o conhcoir.lcnto de dcton;u:nados dados os 

scaciais do sua orie;o:·1 c causas quo dc·ccrmi naram a sua olabo-

raça. o . 

Para oomprcendo:r'.üios o s entido dá a z:to flucri.ncnsc, torna

-se necessário quo to~Jaos or.1 mente as causas a ludidas om os 

bÔço no i ::.rlcio dôs·l;o trabalho, ou seja J a c onjuntura social 
dos· séculos .xvn o .XVIII do Brasil c olÔnia. Es·cnl·curar,l- sc os 
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tas causas , na bas e do u.Ja s ociedade coonênica, s ocia l o oul

turo.l nont c patria r calista. Componente ir:Tpor tant c desta cstru 
, ~ 

tura , c a cnomc ca r ga religi osa r csul t:lnto, quer pel a a çao 

das ordc~1s r el igi osa s , que r pela herança do r oligi osidadc , pr o - -
ftmdonente :.n rcante, no povo português , ·ta:1bé:-:t he r dada pelo 

b rasi leiro, o que vai, p or ce r t o, expl i ca r o ntlT.lo r o i ncontá

vel (porque muitas se perderam) de cxonpl nr cs do arte c onvcn

tua.l ou or dens rel igiosas. Isto não quer di zer gue m o tm1l1a 

h..1.vi do a. a rte não r eligiosa . t clar o quo h ouve , i.'!as , ser.: dÚ

vid..l , c· ncner quant i dade. Cedeu-se lugar, n o cas o, a tn ~-:

porati v o bcn ca racterlsticol a i;.~por~~cia ckl. cr.la:"'lC~taçE.: da 

capel a que , subncticla à a r quitetura , c:;:igi a nai ores de svel es . 

l.s s i :!, a a rco vai servir a ur.1a ~ olici·cação pri ori~ria do po

der espiritua l , exercida através dos retábulos , dec0r açÕes de 
, 

to·bos , oratÓri os , c·co . Ma i s rarru.:onto , · c c;·-1 tmito nc:1or nur:te 

r o, aparecem os retratos . A pai sagem, esta Cll"Gll o, esca ssei a 

-s o scmslvolncnt o . 

Uu.-:~a tonta ti vo. do val or i zação estético. da obro que tonos dinE: 

te do n Ós , ve rdade se diga, rnl gr.J.dc a s LrbervençÕcs , nw.. s~ 

f t 
, ' , 

pr o e l i zes , que s ofreu a ravos aos a..~cc , t orru- sc neocssa r ia 

tt..~lB. pequena digressão a pr opÓsito do que , uodernan.cnte , entcn 

donos por a rte desligada da noçã o do bel o no conceito tradi

cional i s ta ou a oadên:ic o . Cro:.1os a s s i n , r..olhor nos si tuarnos, 

marcando a pcs ição dêstc trabalho. 
, . 

A obra do a rte c hoJe ~n-

t endida, om tÔda a sua l eitura , intoir~ute desligada daque

l a n oção. i~s i r.1p o:ri>a , ' i sto s ir.:., procodor a urna t otal r evi-
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são dês·to oonco;i.. to - bolo - e1.1 .f'aoe. cJ,a mutabilidade que s ofrcu 

através dos divers os estágios da Histéria da Arte. Horbcrt 

Road, c o;·.~entando sÔbrc as teorias estéticas .de Crocco, conclui 

quo a obra de a I"Gc é ont;crtdida c val cri zada c ano tal, indopoE:_ 

dmTccnonte do fn;co do ser ou ;não bola . I"tc seria então c , s o 
I -

brotudo, in-GuiçÕ:o·. 11UP.a r ealização plÚs-Gioo.. qo f o.I"mas o osp~ 
, 

ços oo:1oebidos :1os li:~ tos da scnsibili da.qo" atravas do inpuJ. . . -
s o cria.d.or. JÚ ·1ara a r.odc~ cri·cic~ do a.rto, no dizer de \UTl 

d . . , . ..t.. i) J , ,_.· ._ F.....,n cs seus :·'.:l~s o:.1::.:1ca·_.cs rcprcso~'l'~lvC!J 1 r . esc ... Uf;,'Lls;~~o ......... 

·ç .... , u:n ar-'co , ~1~ra ser válida, ~cor. ':UC, .ncccssC.ria::J.Ó:lJG·c , sc·r 

r onrcsc:TC.."'.tiv...:. 0:11 rci'l.c::o, 00.~0 que \1:.1 Cspclhn dos anseios de - ' 
h:-..:: s"ocict::tde o, por-l;Q:Tco, noooss3.riaaento ru::bigua, documento 

c rciç-lb, a uH sÓ ~Gc:.r2~~· tl.c pcn:f oc~o cn cuó se si·i;ua. ~ nega

da , ?oiS , a passivid:ide ,iv artis~(;a. fá.co aos ost:fl.~ulos que , de 

to~~os bs poircos c a ·éoc!o o i~tantc, está a re·ccbel: . 

Or,:~. , a pintura. fi tv:.li:aonse ool coo. o ,pr oblema .do ser. jus-

·tru.1ontc, ~.~ ar-i;e cuj.:t foi! ;."1. se s.i tua ao plano:,dc UIP.a _dctcrui 
& .. • ..._ 

. , 
dios9 da ar;te, sabe!• a:co quo ponto os~s detorr.ü:ro.ntcs fuvo:ro 

cora..."'l ou projmlioara.;-.1 o pr occss o CJ'iador. 

,. 
Do rotr-1.to do Gonçal o -Gonçalvos c sua mulher, p reso o. un 

hiero.tisno roproson-Gativo das figuras , passando pelo mnciri~ 

mo ru ing·onuidado de uta Leandro J oaqui::;., nas suas pn.isagons Oll 

nesno aquela traduzida'no retrato do D.Luiz de Vasooncolos (~ 

II. N.) , até a um s c:1tido oonposi ti vo o segurança de . execução do 
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Ui"'! João de Souza (U. S.do CUrr.iO) , há tÔcl:l u:.ta gar.n do valores 

que lhe são prÓprios c caraotcrfstioos . Dir.antc dos ovais do 

Leandr o J oaquim rcspi~-se algu..~a. coisa que tem mui to que ver 

o a ,. c. m:tcira ingênua da represe::1tação Lledieva; por ouJcro l a 

do, já possui vislumbres de introdução da atmosfera, nU!Ilél ten 

t:l:bi va de cria r espaços, aliada ·Ga.l vez à i C:Ó:Lo. da distância e 
' 

da imensidão do mar . 

., . 
~Tos retratos , malgrado a oonsta::1te do ordo:u 03tct~oa que 

ês·:.e gênero de pin"Guro impôs , pensru"J.os enoon·crar elemEmcos pa 

ra wn estudo de sociologia na Arte Brasileiro.. Se e:t:l a lgtU18 

pudemos anotar algum el o coo a pintura espanhola do sÓo . 1."VII, 

e ~ss o se e;-.l?lica perfeitamente, noutros, a lilÍgua.gen, po.reoe~ 

do ingênua; é, s obretudo, uma no~ maneira de ver que, de res 

to, se apr oxima de algtms exe.."ll"J?l os c o::-rcemporâl1eos. P.Á, ê cer 

to, un veri.smo representativo - é necessári o não l igar o têr--
' . l, . ( 1 " (ha.' t mo a ~una de una verd.:lde vis~vel , pa pa.vcl re ra t os exe-

cutados posterionnonte à morte do re tra·tado) - onde, pláatic~ 

mente , o quadro Ó tratado nas stw.s relaçÕes em que fund o e fi 

gurn se perbo:noom, c oex:i s tem ll1.UIIU perfo i ta harmonia . Exemplos 

há, no o:atanto, cuja f orma tende ou se inclina para urna rcpr~ 

sentaçüo da realidade interior . f o caso, por exemplo,dos r e 

tratos de D. Joã o VI de José Leandro ou a quêle de Ha.noel Dias . 

Aqui reside, a nosso ver,_ um dos valoros positivos desJca arte 

que não pretende ser do dominio universal, mas que se afirma 

na mecida om quo atende às necessidades do meio do qua l, em 

ul" t· '1 · " n un ana :tse, e um re exo. 
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CON CLUSÃO 

fu Urull Í SO dOS :f'n."GOréS UCillJá. refer idOS 1 • ~0d0a0s j ttl gar D. 

·valicl.D.de da obro. doi:>ada pel a Esc ol a Fltuninense, qua~rco à sua 

c on·cribuição C:o valores estéticos po.ra. ~ :::.rto o se foi ou não 

rcprese:.J.tativa <.'lo set! ·tempo. Co:lCluii;lOs que ·s im1 não obs·b-.~~1-

·ce as l ir:ü taçõos os·~étioas impos·b.:ts por aquel es padrÕes for-

.::Jais ~ que jÚ eluüilaos . i'mta- so de 'uma o.r ·ce, som <lÚvida, oom 
, . ..... , 

e.Ã.-tr;:tordipnr io sen'ci c:o e poder de cr~açao - clc:tro que .e. .som-

pro necessário tôruos Oirl ntQnte a Ópoca om que a obra f oi r eu

l i zada o ·iittdo que i8·::;o i ,.:::->lica • 

• 
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